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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente resumo expandido se trata de um recorte de minha dissertação 

em andamento, no PPG Mestrado em Artes Visuais da UFPel, a respeito de 

minha poética artística sobre ser um corpo gordo gay e de como ele dialoga com 

outras produções artísticas e culturais contemporâneas que também atentam para 

este corpo. Nesse sentido, direciono minha atenção à cultura pop contemporânea, 

buscando no Instagram, onde passo grande parte do meu tempo em contato com 

as visualidade que o habitam, e me deparando com corpos gordos e gays, que 

remetem ao meu. Além disso, também atento à produção artística contemporânea 

à questão destes corpos, que partindo do conceito de corpo território de 

(MIRANDA, 2014; 2016), coloca em questão as fronteiras que o corpo atravessa 

carregando suas bagagens/vivências. E o corpo como elemento da paisagem, 

que faz parte do meio em que o observamos. Utilizo Rebeca e Carvalo (2017) 

para refletir a respeito de uma sensibilidade estética ao nos depararmos com 

estes corpos. Nessas representações, me interessa observar como são 

explorados os limites de exposição destes corpos, no qual a nudez não é o 

máximo. O máximo de exibição é definido por alguns elementos específicos, tais 

como mamilo feminino, nádegas abertas, orgãos genitais, que são expostos ou 

escondidos. Com isso chego à discussão dos limites da própria representação 

como algo erótico ou pornográfico. 

Sou corpo dialogando com o mundo contemporâneo, acompanhando o 

Instagram e observando as imagens dos influencers que alimentam o meu 

imaginário visual. Mas, também, busco na arte contemporânea artistas que 

trabalhem com este assunto, para discutir e contrapor em relação aos limites que 

esta rede social impõe e em como isso enlaça meu corpo na vida real. No meu 

interesse estético trânsito entre o erotismo, pornô e pós-pornô, sobretudo, em 

relação às minhas vivências e representações do corpo. Indo desde 

representações que sugerem as genitálias e o ato sexual, até representações 

explícitas. Enquanto o erótico apresenta algo sugestivo, deixando boa parte da 



 

 

cena para a imaginação; o pornográfico apresenta genitálias em close e em ação 

de maneira explicita, mostrando tudo, fazendo do ato um show; e o pós-pornô dá 

outra volta à discussão ao se apropriar das visualidades ditas pornográficas como 

um posicionamento político, que quer questionar e romper as amarras que 

controlam e normatizam essas visualidades e, por conseguinte, as sexualidades e 

os corpos.  

 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

A pesquisa enfoca questões relativas às relações entre corpos, nudez, 

mídias digitais e Artes Visuais, e se pauta numa metodologia qualitativa e conjuga 

revisão bibliográfica e cartografias sensíveis de Influencers e de artistas visuais 

contemporâneos, apresentando um pouco do museu virtual que me compõe. Para 

tanto, revisito, brevemente, a história da arte, dialogando com referenciais 

teóricos que enfocam as representações do corpo nu e os limites de sua exibição. 

Tais fatos são problematizados frente a situações enfrentadas pelo pesquisador, 

partindo da divulgação de um storie com close up nas nádegas e assim 

censurado no Instagram. Seguindo o rumo de uma pesquisa que congrega arte e 

vida, mostrando-me nu, sugerindo ou fazendo algo com teor sexual. 

 

propicia ao indivíduo entender o que está ao seu redor a partir do seu 
próprio corpo, de si mesmo, sua posse sobre o seu corpo, assim como 
uma territorialidade em constante movimento que para onde se desloca 
carrega consigo toda a bagagem cultural construída ao longo das suas 
trajetórias (MIRANDA, 2014, p. 69-70). 

 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observo-me e me registro no mundo. Minha auto-imagem corporal é muito 

frequente em minha pesquisa, me apropriando de diferentes suportes, técnicas e 

linguagens. Para assim, inserir minha produção artística no mundo e entender 

que o que produzo não precisa ser bem quisto por todos, mas sim, ser um convite 

para quem quiser observar e refletir, para talvez se enxergar em mim. Desde que 



 

 

passei a me entender enquanto artista, percebi a necessidade que sentia de 

retratar corpos parecidos a mim, por este motivo eu afirmo que estou sempre 

presente em minha poética. Pois eu me vejo em corpos que remetem a mim e, 

assim, eu incluo corpos que por muito tempo foram impedidos de serem 

almejado, ou lascivos. O problema nunca é a representação dos corpos, mas sim, 

como estes corpos se tornam paisagem e território em meio às discussões que 

eles provocam e envolvem. O corpo gordo e suas formas voluptuosas, seus pelos 

ou marcas fazem parte de alguma paisagem, fazendo presença e estabelecendo 

territorialidades. Estes territórios podem se instalar em diversos meios, basta ser 

corpo para atravessar outro e, assim, causar incômodos e indagações no 

(des)conhecido. O corpo, como elemento da paisagem, em confronto com os 

olhares e em contato com o espaço, se revela como elemento expressivo, que 

pode se apropriar das formas que o/os corpo/os formam no horizonte retratado. 

 

 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Como se trata de uma pesquisa em andamento, não existe conclusão até o 

momento. O trabalho segue sendo realizado no âmbito do que sugerem Rebeca e 

Carvalho (2017), entendendo que a experiência estética surge da relação entre 

sujeito e objeto, por meio da percepção estética, enfatizando as emoções 

provocadas. Posso afirmar que a minha poética emerge de uma procura por 

aceitação, na qual exploro minha intimidade e talvez seja por isso que o 

observador se conecta com o que produzo. Como possibilidade de acesar algo 

que é do âmbito do proibido e de experimentar estes limites, pondo em evidência 

e, ao mesmo tempo em questão, o homoerotismo e o sexo entre homens, uma 

vez que neste campo também há a proeminência de corporalidades 

hegemonicas.  E para isso, trabalho com diferentes linguagens e técnicas: o vidro 

em conserva, que proíbe, mas mostra o que deve ser visto, através da 

transparência; fotografias que trabalham com o desfoque o olhar. Uma intimidade 

que é míope, uma paisagem de corpos e penetrações vazias, sem muito 

interesse. Também um pouco da realidade vivida entre alguns gays, que não se 

aceitam e se relacionam no sigilo.  
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